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Highlights
The theme of food in the teaching of Chemistry: Interfaces with initial and continuing teacher training.
Food contexts bring Chemistry closer to everyday life and foster meaningful learning.
The food theme promotes the integration of theory and practice in Chemistry teaching.
It is necessary to consolidate policies and projects that incorporate the food theme into teacher education.
Resumo/Abstract
A presente pesquisa, de natureza bibliográfica, conduzida a partir da metodologia estado da arte, teve como objetivo analisar a produção científica acerca da temática dos alimentos na formação de professores de Química. A busca foi realizada na plataforma CAPES utilizando como descritores: formação inicial, formação de professores de Química e temática alimentos no ensino da Química, possibilitando identificá-la nos periódicos nacionais que abordam essas interfaces, no qual indicaram sete publicações, organizadas em dois eixos: formação inicial e formação continuada. Na formação inicial, os alimentos aparecem em diferentes contextos, como sabores e aromas (LUCA et al., 2018), produção e consumo vinculados à saúde (BOF; TORQUETTI; GIROTTO, 2018), soja como alimento funcional (BARBOSA et al., 2019), qualidade da água (MARQUES, 2021) e cerveja egípcia como eixo cultural (SILVA; CAMARGO; BENITE, 2022). Tais abordagens fortalecem o ensino contextualizado e dialogam com a Teoria da Aprendizagem Significativa Crítica e a pedagogia freireana. Na formação continuada, predominam ações pontuais, como oficinas de análise de rótulos e projetos colaborativos em núcleos de pesquisa (SANTOS et al., 2016; ECHÉVERRIA; BELISÁRIO, 2008), revelando carência de investigações sistemáticas. Conclui-se que os alimentos se configuram como um eixo formativo potente, capaz de aproximar a Química do cotidiano e favorecer aprendizagens críticas e interdisciplinares. Contudo, há escassez de estudos e pesquisas na formação inicial e continuada e ausência de políticas institucionais que consolidem a temática em programas como o PIBID. Tais lacunas indicam a necessidade de ampliar pesquisas e projetos que integrem os alimentos à formação docente, fortalecendo uma prática pedagógica crítica e socialmente comprometida.
Agradecimentos/Acknowledgments
A Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) – Campus Toledo, ao Programa de Pós-Graduação em Química (PPGQUI), ao NECTO. 



31º Encontro de Química da Região Sul- Unioeste – Campus Toledo
image1.png
QUIMICA DA REGIAG SUL Bh- NOVOS ECOSSISTEMAS CampusToledo .' |

31 OENCONTRO DE A QUIMICA COMO PROPULSORA 19 A 21 DE NOVEMBRO
DE |NUVAGI\U Unioeste




